  UM ANO QUASE BOM!
                                                             Júlio Lázaro Torma
                                                               " Provai e vede,como o Senhor é bom!
                                                                 eterno é a sua misericórdia."
                                                                          ( Sl 100,5) 
    Estamos no Dia de Ações de Graças ou Thanksgiving day, na qual agradecemos à Deus, tudo de bom que nos ocorreu neste ano. Além de estarmos há 38 dias do encerramento do ano de 2023,que finda e nos anuncia um novo ano de 2024.

     Um ano, em que para mim,quase foi um bom ano e acredito que o próximo será melhor de nossas vidas.

      Tivemos agressões a fragilizada democracia brasileira,com os atos terroristas-golpistas de 8 de Janeiro,após o lindo ato de pose do presidente operário- metalúrgico Lula da Silva.

A continuação do extermínio da juventude negra-indígena,pobre de nossas periferias e do campo,da violência contra o povo pobre das cidades e camponesa,da amazônia. Da guerra da Rússia- Ucrânia, das esquecidas do Iêmen e continente africano, no quase apagar das luzes Israel e Hamas e ascensão do ultraliberal-nazista Javier Milei,como a salvação da lavoura Argentina.

    Catástrofes climáticas, fome, desemprego, miséria,pobreza e migrações forçadas,xenofobia,intolerância de todas as formas. Além da perca de pessoas queridas e de um tio materno.

     Problemas de saúde,que começam aparecer deve ser da idade?, como fortes dores de peito,tonturas,desmaios freqüentes,pressão baixa, e a cura " da depressão".

     O desejo e sonho de retomar alguns projetos pessoais, familiares e intelectuais.Ampliar a minha biblioteca, e não desejo ficar rico. Retomada de forma ainda tímida de trabalhos pastorais que gosto e amo fazer com maior esmo, carinho,dedicação as celebrações das exéquias e da Palavra e da Sagrada Comunhão Eucarística.

      Visitar também as famílias amigas e queridas,levando lhes o viático,poder conversar e rezar juntos e acompanhar as enlutadas no grupo de apoio ao luto.
      Das amizades verdadeiras,sinceras,de pessoas de nossas comunidades eclesiais de base,pastorais, movimentos eclesiais e de familiares que se preocupam comigo.

      Na qual saímos,conversamos e de forma sadia também nos divertimos e brincamos.

      Da amizade verdadeira na qual " o tempo e o vento".as pessoas tentaram separar. Mas como canta Vinicius de Moraes, " A vida é a arte do encontro,embora haja tanto desencontro na vida". Pois alegria do reencontro de quem se acreditava que estava perdido e foi encontrado. Mostrando que uma amizade verdadeira, mesmo que passe anos, décadas jamais se extinguirá. Sabendo que os verdadeiros amigos e amigas estarão sempre lá ao teu lado.
    O verdadeiro amigo e amiga é aquele que quer o nosso bem, nos ouve, nos estimula,incentiva, apoia, ri, chora,se preocupa e as vezes nos reprende,dão conselhos na qual não queremos escutar. Mas sabemos que podemos sempre contar com sua ajuda e presença.

    Mais um ano de encontros, com pessoas novas que cruzam o nosso caminhar,talvez nunca mais nos veremos. Poder ter a experiência de retornar a sala de aula. De ver o olhar, doçura,alegria  e a ternura de uma criança. Com elas e junto delas voltar a ser criança e ter aquela pureza que lhes são peculiar.
     De encontrar antigos amores, reviver sonhos e lembrar de tempos que não voltam pra trás.

     Mesmo ainda vivendo sobre os resquícios do entulho possessório bolsonaristas, não apareceram nestes dias para provocar, parece que se enclausuraram nas estranhas de sua ignorância e arrogância.

     Ano de romarias, celebrações, festas,encontro de formação, das ampliadas e encontro das comunidades eclesiais de base. E de lutar pelo lado certo e pelo justo em defesa da Paz, Justiça, Vida e em defesa da nossa casa comum, Solidariedade e das belas e sublimes causas da humanidade.

    Tempo de semear,construir um futuro melhor em que dissipemos as trevas, vemos raiar daquele dia em que lutar, chorar não foi em vão.

     Que este ano,que quase tudo foi bom,seja o inicio de um novo tempo e ciclo não só na minha vida pessoal, familiar, comunitária,paroquial,arquidiocesana,nacional e no mundo. Como escreve Paulo Freire é tempo de esperançar.

